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10 _  ENTREVISTA
A professora de Antropologia 
Miriam Grossi relembra sua 
trajetória, celebra o avanço 
do grupo feminino em cargos 
estratégicos e ratifica o papel de 
resistência das associações.

16 _   NÃO BRINQUE  
COM A TERRA

Os motores centrais da destruição 
e invasão dos ecossistemas 
são econômicos e sociais e 
requerem soluções complexas 
que, por conseguinte, dependem 
de profissionais com visão 
interdisciplinar. Mas há um 
caminho.

30 _   MANDATOS DE 
VIOLAÇÃO

Psicologia e literatura se 
entrelaçam à vida real para trazer 
uma abordagem psicanalítica da 
violência contra as mulheres, que 
tenta elucidar por que ela segue 
imperiosa há milênios em diferentes 
culturas, inclusive na nossa.

34 _ O PODER DO 
PROTESTO

Ao longo da história de toda a 
humanidade, movimentos sociais 
e de justiça foram capazes de 
mudar o rumo do mundo. Por 

22_ CAPA
DIVINO DANTE
Após 700 anos, as 
ideias e os ideais 
do poeta e político 
Dante Alighieri se 
mantêm atuais ao 
expressarem o 
perfeito equilíbrio 
entre imaginação, 
moral e razão. Com o 
conjunto de sua obra, 
ele mudou o futuro 
reinterpretando o 
passado.
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44 _  SERÍAMOS NÓS O 
NOSSO CÉREBRO?

Foi Descartes que reforçou a crença 
na separação entre mente e corpo. 
Apesar do avanço científico, ainda hoje 
é difícil saber se esta concepção é 
apenas produto de cultura religiosa ou 
se ela faz parte da natureza humana.

54 _  A MECÂNICA DO 
LIVRE-ARBÍTRIO

Obstar a capacidade ou a liberdade de 
decidir é retirar aquilo que caracteriza 
a essência da natureza, o valor ético 
de uma ação. Diretamente de uma 
sessão de cinema dirigida por Kubrick, 
os ensinamentos de Agostinho e 
Immanuel Kant.

58 _  O FUTURO  
DA ESCOLA

Nunca, desde que a educação se 
massificou, alunos e professores 
passaram tanto tempo longe do 
espaço físico das instituições de 
ensino. E estas mudaram. Para onde 
elas caminham merece calorosa 
discussão.

64 _  BARROCO  
FORA DA ITÁLIA

Rubens e Anthonis van Dyck 
tornaram -se seus expoentes em 
Flandres e na Inglaterra, fazendo 
que o estilo barroco e seus 
valores influenciassem a cultura 
contemporânea e ainda inspirassem 
a tão atual extravagância dos anos 
1980.

68 _  VIDA EM 
ABUNDÂNCIA

A dor de ser humano pode ser 
superada pela Revelação pura do 
sentido divino. É ela que escava a 
natureza íntima de todas as coisas por 
meio da fé e de reflexões filosóficas, 
rumo a uma nova qualidade do viver.

vezes, bastou apenas o movimento 
de um único personagem para 
que a consciência do coletivo se 
transformasse.

38 _  LILIANA HERRERA, 
UMA HOMENAGEM

A professora colombiana foi poeta, 
tradutora, curadora cultural e se 
dedicou à obra de Emil Cioran, 
filósofo romeno. A sua ligação 
com a obra dele ia muito além do 
interesse intelectual. Foi a Romênia 
que os amalgamou. 
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SER MULHER NAS 
HUMANIDADES

Ao compor a maior 
instância do poder 
decisório do CNPq, 
a professora de 
Antropologia Miriam 
Grossi relembra sua 
trajetória, celebra 
o avanço do grupo 
feminino em cargos 
estratégicos e ratifi ca 
o papel de resistência 
das associações

POR SUSANA DE CASTRO
CONTRIBUIU NÁDIA JUNQUEIRA
COLABORAÇÃO DA ANPOF
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Em agosto de 2020, Miriam 
Grossi, professora 
de Antropologia da 

Universidade Federal de Santa 
Catarina (UFSC), foi nomeada 
para compor o Conselho 
Deliberativo do Conselho 
Nacional de Desenvolvimento 
Científi co e Tecnológico (CNPq), 
a maior instância de poder 
decisório do órgão. Ela assumiu 
o cargo logo após deixar a 
presidência da Associação 
Nacional de Pós-Graduação em 
Ciência Sociais (ANPOCS). 
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Dois meses depois, Susana de Castro, pro-
fessora de Filosofi a da Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), assumia a presidên-
cia da Associação Nacional de Pós-graduação 
em Filosofi a (Anpof), tornando-se a terceira 
mulher a assumir o cargo, desde 1983. Nesta 
entrevista, Castro conversa com Grossi sobre 
os desafi os de ser mulher nas Humanidades e 
nas instâncias de poder. Fala também acerca 
do papel das associações científi cas nesse mo-
mento político brasileiro.

A linha do tempo acadêmica de Grossi co-
meça com a graduação em Ciências Sociais 
na Universidade Federal do Rio Grande do Sul 
(UFRGS), em 1981. Em 1988, ela defendeu sua 
tese de doutorado na Université de Paris V, cujo 
tema versou sobre as violências contra as mu-
lheres no Rio Grande do Sul. Desde 1989 atua 
no departamento de Antropologia da UFSC. De 
lá para cá, ela acumula um histórico relevante 
de atuação político-acadêmica, que não foi tri-
lhado sem entraves. 

Como ela mesma narra, não foram poucas 
as vezes que precisou ir chorar no banheiro 
feminino. Apesar disso, destaca a importância 
da presença das mulheres em instâncias de 
poder durante crises institucional e política e 
quando há falta de recursos econômicos. Em 
um momento no qual vivenciamos o desmon-
te da ciência e da educação por meio de cortes 
sucessivos nos fi nanciamentos, ela defi ne as 
associações científi cas  como um dos princi-
pais grupos de resistência. Confi ra, a seguir, a 
conversa entre Castro e Grossi.

Susana de Castro: Como foi sua 
trajetória intelectual?
Mirian Grossi: Entre os principais desafi os 
que enfrentei, enquanto cientista mulher, 
destaco meu papel na construção do campo de 
estudos feministas de gênero e sexualidade no 
Brasil. Saliento ainda a atuação como repre-
sentante da comunidade científi ca na Coor-
denação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior (CAPES) e no CNPq e minhas 
experiências enquanto presidente da Asso-

ciação Brasileira de Antropologia (ABA) e da 
ANPOCS e também como vice-presidente da 
Associação Internacional de Antropologia e 
Etnologia (IUAES). No que diz respeito ao meu 
papel na consolidação do campo de estudos 
de gênero no Brasil, desde meu ingresso na 
UFSC, participei do grupo de pesquisadoras 
que criou o Seminário Internacional Fazendo 
Gênero, acolheu a Revista Estudos Feminis-
tas e criou o Instituto de Estudos de Gênero, 
que hoje agrega duas dezenas de núcleos de 
pesquisa em estudos de gênero da UFSC e 
Universidade do Estado de Santa Catarina 
(UDESC) e mais de uma centena de pesqui-
sadoras. No início dos anos 1990, estudos de 
gênero eram vistos como “marginais” e “se-
cundários” na UFSC e em nossos campos de 
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“DEFENDER A ÁREA DE 
HUMANAS, SENDO UMA 
DAS ÚNICAS MULHERES NO 
CONSELHO TÉCNICO CIENTÍFICO 
(CTC), AINDA MUITO JOVEM, 
ANTROPÓLOGA, VINDA DE 
UMA UNIVERSIDADE QUE ATÉ 
ENTÃO ERA EMERGENTE, FOI 
UMA CARACTERÍSTICA QUE ME 
TORNOU ALVO DE INÚMEROS 
ATAQUES E VIOLÊNCIAS 
PÚBLICAS NAQUELE ESPAÇO 
DE DECISÃO POLÍTICA”
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conhecimento científi co. Foram décadas de lutas, 
enfrentamentos em reuniões acadêmicas e expo-
sição na mídia para construir o campo e obter o 
reconhecimento que temos hoje nesta área.

Poderia acrescentar algo sobre sua 
atuação político-científi ca?
Nesse campo, destaco minha atuação, no início 
dos anos 2000, como representante da área de 
Humanas na CAPES. Foi uma das experiências 
mais impactantes que vivi, em um momento em 
que se deu a grande virada no processo de avalia-
ção da pós-graduação. Defender a área de Huma-
nas, sendo uma das únicas mulheres no Conselho 
Técnico Científi co (CTC), ainda muito jovem, 
antropóloga, vinda de uma universidade que até 
então era emergente, foi uma característica que 
me tornou alvo de inúmeros ataques e violências 
públicas naquele espaço de decisão política. Não 
foram poucas as vezes que saí da sala de reuniões 
do Conselho para chorar no banheiro feminino, 
espaço onde, felizmente, secretárias e técnicas da 
CAPES me consolavam e me davam forças para 
voltar à reunião e enfrentar os ataques que sofria.

Além desses desafi os, o que mudou 
(ou não) para as mulheres na academia 
ao longo desse caminho?
Hoje, 20 anos depois, já sexagenária, fui nova-
mente eleita pela comunidade científi ca para o 
Conselho Deliberativo do CNPq. Nos poucos 
meses em que estou nesta representação, vejo 
com alegria que somos já muitas mulheres em 
espaços como este, e as nossas vozes e presenças 
são mais respeitadas e valorizadas. Mas, claro, 
toda vez que vejo uma cerimônia ofi cial do campo 
de ciência e tecnologia, me indigno com a rara 

presença de mulheres em espaços de poder e 
representação acadêmico-institucional. E nas pou-
cas vezes em que tive o privilégio de estar nesses 
lugares públicos de representação, cansei de ouvir 
“elogios” sobre o fato de que a presença feminina 
“embeleza” a mesa. No que diz respeito às minhas 
vivências enquanto mulher na presidência de 
associações científi cas, guardo boas lembranças 
do reconhecimento e particularmente do apoio 
das colegas mulheres para ter coragem de me 
candidatar e levar à frente projetos de renovação e 
mudança nessas instituições. Em minha expe-
riência, em geral, somos lembradas como can-
didatas quando estamos vivendo momentos de 
crise institucional, política ou de falta de recursos 
econômicos. Como boas gestoras que aprendemos 
a ser, sabemos que esses são os momentos em 
que as mulheres são lembradas e estimuladas a 
ocuparem espaços de poder.

Mas e quanto ao respeito e reconhecimento?
Infelizmente, também em nossas associações 
científi cas, nem sempre somos respeitadas e reco-
nhecidas por nosso trabalho por alguns colegas. 
Em minhas recentes experiências na organização 
do primeiro Congresso Mundial de Antropologia 
no Brasil (realizado em 2018 na UFSC) e na pre-
sidência da ANPOCS, me surpreendi em mais de 
um momento com o tom de mensagens de indig-
nação que recebia, de intervenções em minhas 
falas em atividades públicas, de suspeição de mi-
nha competência. Felizmente o feminismo me aju-
da muito nessas horas, porque tenho o referencial 
teórico que me ajuda a relevar essas agressões 
como ataques individuais e costumo vê-las como 
expressão das violências cotidianas de gênero a 
que todas as mulheres são submetidas.

“SABEMOS QUE ESTATISTICAMENTE AS MULHERES SÃO A MAIORIA DAS 
ESTUDANTES NAS UNIVERSIDADES BRASILEIRAS, ASSIM COMO NAS BOLSAS 
DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA. AO SUBIR OS DEGRAUS DE FORMAÇÃO DE 
MESTRADO E DOUTORADO, ESSE NÚMERO VAI DIMINUINDO GRADATIVAMENTE”
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Na sua opinião, já existe reconhecimento 
paritário do trabalho desenvolvido pelas 
pesquisadoras e professoras?
Sabemos que estatisticamente as mulheres 
são a maioria das estudantes nas universidades 
brasileiras, assim como nas bolsas de iniciação 
científi ca. Ao subir os degraus de formação de 
mestrado e doutorado, esse número vai diminuindo 
gradativamente. O abandono das mulheres nesse 
ambiente é dado por uma série de fatores ligados 
ao desestímulo social às carreiras científi cas das 
mulheres. Apesar das difi culdades vividas pelas 
mulheres, em particular na conciliação entre vida 
familiar – e, em particular, com a maternidade – e 
vida acadêmica, aumentou bastante na década 
passada o número de mulheres em carreiras acadê-
micas. Essa tendência, todavia, está mudando com 
as imensas restrições de vagas e concursos em 
universidades públicas e a diminuição drástica de 
programas de pós-doutorado como o PNPD da CA-
PES. Tal diminuição de vagas para seguir carreira 
científi ca tem afetado particularmente as mulheres 
com doutorado. Só se faz ciência com recursos e, 
neste momento, eles são muito escassos. O prin-
cipal reconhecimento das mulheres cientistas no 
Brasil são as bolsas de produtividade do CNPq. 
Infelizmente as mulheres são minoria neste nível 

de bolsa em praticamente todas as áreas do CNPq, 
inclusive naquelas tradicionalmente consideradas 
mais “femininas”.

Por que, na sua opinião, as Humanidades, 
em particular a Sociologia e a Filosofi a, são 
perseguidas pelo atual governo?
O ataque a essas duas disciplinas está direta-
mente relacionado com o projeto de eliminá-
-las como disciplinas obrigatórias no Ensino 
Médio. Isso certamente se dá porque se tratam 
de dois campos de conhecimento que estimulam 
o pensamento crítico. No estado fascista no qual 
vivemos, pensar é um risco social e, portanto, 
Sociologia e Filosofi a são uma grande ameaça ao 
projeto político atual no Brasil. 

O que considera ser a atuação e o papel político 
das associações de pós-graduação? Como isso 
se apresenta neste momento e quais são os 
desafi os que o nosso tempo demanda?
Neste momento, vendo diariamente o desmonte 
da ciência e da educação através de cortes suces-
sivos nos fi nanciamentos, as associações cien-
tífi cas se tornaram um dos principais grupos de 
resistência. Em particular, a Sociedade Brasileira 
para o Progresso da Ciência (SBPC) voltou a ter 
um papel fundamental neste momento político, 
relembrando sua história na defesa da democra-
cia durante a ditadura militar. No atual contexto, 
as associações vinculadas ao FCHSALLA têm 
tido um papel fundamental nessas lutas. O que 
precisamos, hoje, é lutar em muitos campos para 
além do central, que é a defesa da ciência e da 
educação. Neste último ano, em face da pande-
mia, a atuação da SBPC e das sociedades científi -
cas tem sido incansável diante do negacionismo 
no qual o Brasil está imerso. 

SUSANA DE CASTRO é professora 
do departamento de Filosofi a da 
Universidade Federal do Rio de 
Janeiro (UFRJ) e presidente da Anpof. 

NÁDIA JUNQUEIRA RIBEIRO 
é doutoranda em Filosofi a na 
Universidade Estadual de Campinas 
(Unicamp) e jornalista da Anpof.
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